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A necessidade de desenvolver a capacidade de decisão em um cenário de atuação 
multiprofissinal  e transdisciplinar em saúde, fortalece a Aprendizagem Baseada em 
Equipes (ABE) como uma estratégia instrucional factível de aprendizagem que tem 
como base o diálogo e a interação entre os estudantes, contemplando as habilidades 
de comunicação e trabalho colaborativo em equipes.¹ OBJETIVO: Relatar a experiência 
do uso da ABE em discussão teórica sobre Saúde e Espiritualidade no Grupo de Estudos 
em Saúde e Espiritualidade (GESESP) da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). 
APRESENTAÇÃO: O objetivo da discussão foi fundamentar diferentes conceitos de 
Espiritualidade para que os mesmos alicerçassem discussões futuras mais 
aprofundadas no GESESP. Para tanto, dividiu-se a turma de 22 estudantes em 3 
equipes, mediadas por tutores. Cada uma das equipes fundamentou a sua discussão 
sob a ótica de 3 grandes cientistas da área, a saber: Harold Koenig; Cristina Pushalski; e 
Leonardo Boff. Buscou-se, ao assentar as discussões nos conceitos elencados por esses 
3 cientistas, contemplar diferentes possibilidades  de inclusão do aspecto espiritual na 
saúde, a saber:  Pesquisas Científicas; Prática Clínica; e Cuidado com o Paciente, 
respectivamente. Inicialmente, os estudantes foram orientados ao compartilhamento 
dos seus conhecimentos prévios sobre o tema, visando o alcance da Aprendizagem 
Significativa, ao passo que o tutor encaminhava a discussão à possibilidade de inclusão 
proposta para a equipe. Esse momento inicial encerrou-se com a apresentação, para o 
grande grupo, das competências de conhecimento mobilizadas por cada equipe. O 
momento foi protagonizado pela participação e expressão dos estudantes em busca de 
um contingente ainda escasso na educação médica. Considerou-se como positiva a 
experiência e sugere-se que sejam estimulados modelos de aprendizagem 
participativos e interdisciplinares que permitam a aquisição ativa das competências do 
contingente de saúde e espiritualidade.  
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